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JANEIRO
 
1 a 12 – Doze dias de Oração pelo 
Ano de 2026 
1 a 3 – Seminário de Família 

FEVEREIRO
 
5 a 8 – Congresso de Consolidação 
8 – Batismo no MIR Sede 
  
MARÇO
 
20 e 21 – Congresso de Mulheres 
  
ABRIL
 
21 A 25 – Congresso Resgate da 
Nação em Porto Seguro, BA 
Tema: Vivendo um milagre no 
território da promessa

MAIO
 
01 de Maio - Imersão na Adoração 
(Dança) 
15 e 16 – Seminário de Honra 
  
JUNHO
 
15 a 20 - Congresso Internacional 
Tema: Expandindo a minha 
geografia com o Modelo de Jesus 
​15 a 17 – Encontro Amém 
17 e 18 – Elai 
18 a 20 – Congresso Internacional 
 21 – Batismo no MIR Sede

A Campanha Janeiro Branco é um 
movimento social e cultural que 
nasceu em 2014 no Brasil e hoje 
mobiliza pessoas no mundo todo 
em torno da saúde mental. A cada 
janeiro, milhares de voluntários, 
profissionais e instituições realizam 
ações para sensibilizar a sociedade 
e influenciar políticas públicas. Em 
2026, a iniciativa propõe o tema 
“Paz. Equilíbrio. Saúde Mental.”, 
um convite coletivo para desacele-
rar e repensar a relação com o tem-
po, as emoções e a vida cotidiana. 
  
Em um cenário marcado por so-
brecarga, cobranças constantes e 
esgotamento emocional, o Janei-
ro Branco 2026 aposta em uma 
mensagem direta: é preciso desa-
celerar. O símbolo escolhido para 
este ano são os post-its, tradicio-
nalmente associados a tarefas, 
prazos e urgências, que passam a 
carregar mensagens de cuidado, 
equilíbrio e bem-estar emocional. 

 A proposta é transformar lembretes 
de pressão em lembretes de humani-
dade. O gesto simbólico representa 
a mudança do “não posso esquecer” 
para o “não posso me abandonar”, 
incentivando pausas, escuta inter-
na e respeito aos próprios limites. 
 
A campanha sensibiliza e educa so-
bre a importância da saúde mental, 
combatendo estigmas e incentivan-
do práticas preventivas em famí-
lias, escolas, empresas e comuni-
dades. Busca fortalecer redes de 
apoio, estimular políticas públicas 
e promover responsabilidade co-
letiva. Seu propósito é afirmar que 
cuidar da mente é essencial e deve 
ser prioridade para qualquer pessoa. 
  
Fonte: https://janeirobranco.org.br/
campanha-janeiro-branco/

https://janeirobranco.org.br/campanha-janeiro-branco/
https://janeirobranco.org.br/campanha-janeiro-branco/


1. COMECE FAZENDO UM 
BALANÇO HONESTO DO 
ANO ANTERIOR

É essencial avaliar o que funcionou 
no ano anterior, o que não deu certo 
e quais desafios surgiram no último 
ano para ajudar a entender padrões 
de comportamento, limitações reais 
e conquistas que muitas vezes pas-
sam despercebidas. Esse balanço 
permite ajustar expectativas e evitar 
repetir estratégias que não funciona-
ram, além de valorizar aprendizados 
que podem ser aplicados em 2026. 

2. DIFERENCIE DESEJOS DE 
METAS REAIS

Querer viajar mais, ganhar dinhei-
ro ou ter uma rotina saudável são 
desejos legítimos, mas ainda va-
gos. Para se tornarem metas, eles 
precisam de clareza, prazo e crité-
rio de acompanhamento. Uma meta 
bem definida responde perguntas 
como: o quê, quando, como e por 
quê. Ao transformar desejos em ob-
jetivos específicos, você cria algo 
mensurável, o que facilita o pla-
nejamento e aumenta significati-
vamente as chances de realização. 

O ano novo chegou! E nesse 
período, é tempo de rever e 
traçar novas metas, planejar 
sonhos e fazer um bom pla-
nejamento. A definição de 
metas é um exercício de au-
toconhecimento, organização 
e tomada de decisão cons-
ciente sobre o que realmente 
faz sentido para sua vida pes-
soal, profissional, financeira 
e emocional. 
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3. ESTABELEÇA PRIORIDA-
DES PARA NÃO SE SOBRE-
CARREGAR

Um erro comum ao planejar metas 
é tentar mudar tudo ao mesmo tem-
po. Quando há excesso de objetivos, 
a energia se dispersa e a frustração 
aparece rapidamente. Definir priori-
dades significa escolher aquilo que 
realmente terá impacto positivo na 
sua vida neste momento. Ao focar 
em menos metas, você consegue de-
dicar mais atenção, tempo e recur-
sos, tornando o processo mais sus-
tentável e eficiente.

4. DIVIDA GRANDES METAS 
EM ETAPAS MENORES

Metas muito amplas podem pare-
cer inalcançáveis e desmotivadoras. 
Por isso, quebrar objetivos grandes 
em pequenas etapas é fundamental. 
Cada fase cumprida gera sensação de 

progresso e reforça a motivação para 
continuar. Além disso, etapas me-
nores permitem ajustes ao longo do 
caminho, tornando o planejamento 
mais flexível e adaptável às mudan-
ças que podem surgir durante o ano. 
 
5. CRIE PRAZOS REALISTAS 
E ACOMPANHE SEU PRO-
GRESSO

Sem prazo, a meta vira apenas uma 
ideia distante. Definir datas possíveis 
— e compatíveis com sua rotina — 
ajuda a manter o foco e a disciplina. 
O acompanhamento regular tam-
bém é essencial: revisar o progresso 
mensal ou trimestralmente permite 
identificar o que está funcionando e o 
que precisa ser ajustado. Esse moni-
toramento evita o abandono das me-
tas e transforma o planejamento em 
um processo vivo, não engessado. 
 
FONTE: https://casacor.abril.com.

https://casacor.abril.com.br


“Amplia o lugar da tua tenda, e es-
tendam-se as cortinas das tuas habi-
tações; não o impeças; alonga as tuas 
cordas, e fixa bem as tuas estacas. 
Porque transbordarás para a direita 
e para a esquerda; e a tua descendên-
cia possuirá os gentios e fará que se-
jam habitadas as cidades assoladas.” 
(Isaías 54:2,3)

Expandir o território será o maior de-
safio da nossa história de crescimen-
to. Você me perguntaria: “Por quê?”. 
Porque estamos em zonas de conforto, 
estamos acomodados e distraídos, o 
que dificulta a conquista de qualquer 
líder. Acordar a alma para o propósi-
to, precisa de um choque de realidade; 
e para despertar o espírito para a cha-
mada que Ele nos fez, requer muita 
disciplina.

EXPANDINDO O TERRITÓRIO 
DE UMA FAMÍLIA MODELO 

“E eu suscitarei para mim um sacer-
dote fiel, que procederá segundo o 
meu coração e a minha alma, e eu lhe 
edificarei uma casa firme, e andará 
sempre diante do meu ungido.” 
(1ª Samuel 2:35)

A família modelo é o desejo de todo 
ser humano que sonha com um am-
biente de paz e raciocina por princí-
pios bíblicos, conservando os valores 
da visão patriarcal. O século está con-
fuso, pois as bases da sociedade foram 
minadas por ideologias que transtor-
naram a mente dos integrantes da fa-
mília modelo, e conceitos humanistas 
se ampliaram e perverteram o sentido 
verdadeiro do lar que tem o caráter de 
Cristo. 

O que está em falta na sociedade é uma 
família para a qual possamos olhar e nos 
inspirar. Precisamos expandir o conceito 
de uma família aprovada, sem jugo, sem 
pressão, mas com o ensino focado na de-
cisão de ser a expressão de Deus na Ter-
ra, uma família que busque, em primei-
ro plano, a Deus e a Sua Palavra. “Mas 
buscai primeiramente o reino de Deus, 
e a sua justiça, e todas estas coisas vos 
serão acrescentadas.” (Mateus 6:33)

Se não tivermos esse conceito de família 
modelo, o que vamos expandir para os 
demais territórios? Uma casa que possui 
a vida de Deus é autoridade em qualquer 
ambiente onde se instale. 

EXPANDINDO
O TERRITÓRIO

Parte 2
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Expandir nosso território como uma fa-
mília modelo não é uma tarefa fácil, mas 
é possível, pois ainda que alguns na casa 
estejam contaminados com filosofias di-
ferentes, podemos sobreviver com um 
testemunho aprovado. 

O que estamos precisando para essa ex-
pansão é um sacerdócio firme, quando o 
homem está ajustado na sua função de 
suprimento e proteção do lar, e a esposa 
está pronta para suprir as necessidades 
emocionais e ser como a mulher frutífera 
ao redor da mesa, para que, debaixo da 
orientação do marido, a casa esteja bem 
ornada com o propósito do Reino.

Precisamos de expansão de valores, e 
isso implica em sacerdotes que tenham 
o conteúdo da vida de Deus e façam o 
dever de casa, onde o lar esteja doutrina-
do na verdade do Evangelho e caminhe 
saudável na visão que a família patriarcal 
apregoa. Para tal, o sacerdócio tem que 
possuir o caráter de Cristo e ser aprova-
do na visão da expansão de valores. Uma 
sociedade doente expande problemas, 
uma sociedade sarada expande soluções.

Vocês viram na introdução que para ex-
pandir o território de uma família mode-
lo, precisamos buscar primeiramente o 
Reino de Deus e a Sua justiça. Isso signi-
fica colocar Deus no centro do propósito, 
desafiando a família a viver de acordo 
com os princípios que toda casa deve ter 
ao redor da mesa, o que só será possível 
se a Palavra for pregada nessa geografia 
familiar. Onde estiver o coração da famí-
lia aí está o valor do Reino implantado. 
“E vos darei um coração novo, e um es-

pírito novo vos darei; e tirarei o coração 
de pedra do vosso corpo, e vos darei um 
coração de carne.” (Ezequiel 36:26)

Uma família modelo é aquela que tem 
um coração novo e um espírito reto. É 
uma família que é guiada pelo Espírito 
Santo e que vive de acordo com a vonta-
de de Deus e não negocia seus princípios. 
Porém não poderá faltar o amor, que é o 
vínculo da perfeição. Não expandiremos 
a visão de uma família modelo se igno-
rarmos o amor FILEU, que é o amor bá-
sico para superar crises e medos. Deve-
mos nos amar, caso contrário estaremos 
fora da visão de manter um lar saudável. 
“Amai-vos uns aos outros, como eu vos 
amei.” (João 15:12)

O amor é a base de uma família modelo. 
É o amor que nos une e nos faz traba-
lhar juntos para alcançar nossos objeti-
vos. Você me perguntaria: “Como vamos 
expandir esse território de família mode-
lo, com tantas correntes ideológicas per-
turbando a mente da nossa sociedade?”. 
Bem, a primeira resposta está acima, 
recebendo o novo coração, que é uma 
mente disposta a ser moldada pelos prin-
cípios de Deus. E a outra questão é en-
sinar a Palavra em todo tempo, aprovei-
tando cada oportunidade para que Jesus 
seja impetrado na mente de todos. Esta 
é uma ordem divina: “E ensinar-las-eis 
a vossos filhos, falando dos meus princí-
pios assentado em tua casa, e andando 
pelo caminho, e deitando-te, e levantan-
do-te.” (Deuteronômio 11:19)

Continua...
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“Aquele que está em Cristo é uma ou-
tra pessoas as coisas velhas ficaram 
no passado e agora tudo é construído 
novo.” (2ª Coríntios 5:17)

O novo nascimento é uma experiência 
profunda e verdadeira com o Espírito 
Santo. Segundo Jesus ninguém nas-
cerá de novo sem essa obra magnífica 
que é o Espírito gerando uma outra 
vida. Precisamos ter a consciência do 
novo nascimento para responda com o 
caráter de Cristo. Esse é um tema fun-
damental na Bíblia, e é importante en-
tender o que significa para nossa vida 
espiritual. “Importa nascer de novo”, 
esse é o conselho do Dono do Céu. 

CONSTRUÍNDO A MENTE DE 
CRISTO

Em verdade, prefiro uma igreja peque-
na, mas que raciocina com a mente de 
Cristo do que uma multidão de indi-
víduos que não passaram pelo novo 
nascimento. Billy Graham, em Ma-
nila, fez um discurso para Pastores, 
perguntando quem desejaria aceitar 
Jesus como Senhor e Salvador. Pas-
mem, mais de 200 Pastores foram à 
frente; eram líderes que haviam her-
dado ministério, não tinham chamada 
para isso, amigos de Pastores, mem-
bros de igreja, filhos de Pastores que 
eram sucessores, porém nunca haviam 
tido um confronto de novo nascimen-
to nem haviam passado por essa rege-
neração; eram técnicos e profissionais 
de púlpito. 

O NOVO
NASCIMENTO

Parte 1
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Não impressiona um líder linha de 
frente que não nasceu de novo. Você 
entende isso? O fato de alguém estar 
em um cargo importante na igreja não 
significa que seja nascido de novo. E 
você pode retrucar: “Mas é uma boa 
pessoa, não dá mal testemunho, é 
bem-casado, honra seus compromis-
sos etc.”. Bem, ninguém melhor que 
Nicodemos para provar essa verdade, 
afinal, ele era Mestre da Palavra, ensi-
nador da Bíblia, homem religioso, res-
peitado, mas não era nascido de novo.

Jesus afirmou: “Se você não nascer de 
novo, não poderá ver nem entrar no 
Reino dos Céus”. Imagine um religio-
so prático, ouvindo isso do DONO DO 
CÉU? Então, não se impressione com 
o bom membro da igreja ou o grande 
líder, veja os frutos no Reino e o ca-
ráter produtivo na presença de Deus, 
aí você saberá se existe o conteúdo do 
Céu na vida dele.

Leia atentamente o discurso de Jesus: 
“E havia entre os fariseus um homem, 
chamado Nicodemos, príncipe dos ju-
deus. Este foi ter de noite com Jesus, 
e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és 
Mestre, vindo de Deus; porque ninguém 
pode fazer estes sinais que tu fazes, se 
Deus não for com ele. Jesus respondeu, 
e disse-lhe: Na verdade, na verdade te 
digo que aquele que não nascer de novo, 
não pode ver o reino de Deus. Disse-
lhe Nicodemos: Como pode um homem 
nascer, sendo velho? Pode, porventura, 

tornar a entrar no ventre de sua mãe, 
e nascer? Jesus respondeu: Na verdade, 
na verdade te digo que aquele que não 
nascer da água e do Espírito, não pode 
entrar no reino de Deus. O que é nas-
cido da carne é carne, e o que é nascido 
do Espírito é espírito. Não te maravilhes 
de te ter dito: Necessário vos é nascer 
de novo. O vento assopra onde quer, e 
ouves a sua voz, mas não sabes de onde 
vem, nem para onde vai; assim é todo 
aquele que é nascido do Espírito. Nic-
odemos respondeu, e disse-lhe: Como 
pode ser isso? Jesus respondeu, e disse-
lhe: Tu és mestre de Israel, e não sabes 
isto? Na verdade, na verdade te digo que 
nós dizemos o que sabemos, e testifica-
mos o que vimos; e não aceitais o nosso 
testemunho. Se vos falei de coisas ter-
restres, e não crestes, como crereis, se 
vos falar das celestiais? Ora, ninguém 
subiu ao céu, senão o que desceu do 
céu, o Filho do homem, que está no céu. 
E, como Moisés levantou a serpente no 
deserto, assim importa que o Filho do 
homem seja levantado; para que todo 
aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. Porque Deus amou 
o mundo de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna. Porque Deus enviou o seu 
Filho ao mundo, não para que conde-
nasse o mundo, mas para que o mundo 
fosse salvo por ele.” (João 3:1-17)
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Jesus pregou para um líder que conhe-
cia “Bíblia”, era um excelente instrutor 
e que vivia religiosamente dentro de um 
contexto, mas, ainda assim foi confron-
tado: “Se você não nascer de novo não 
vai para o Céu”. O que isso quer dizer? 
Que não tem como negociar o NOVO 
NASCIMENTO, que é uma exigência 
dAquele que tudo pode. Não adianta dar 
nossos jeitinhos e, até mesmo, usar nos-
sos argumentos, pois nada convencerá o 
Senhor de mudar de opinião porque te-
mos os nossos conceitos particulares. 

Nicodemos deu respostas vazias ao Sen-
hor. Eu acho que era uma espécie de 
cinismo espiritual quando ele responde: 
“Poderá um homem velho voltar ao ven-
tre da sua mãe para nascer de novo?”. E 
Jesus responde de forma firme: “Se não 
nascer da água (batismo físico) e do Es-
pírito (batismo espiritual) não vê nem 

entra no Meu Reino”. Então, quem quis-
er ser dono do Céu mais que Ele, vai para 
o seu céu particular e não herda o Céu 
dEle, e ainda ficará fora do plano da eter-
nidade. 

É muito sério quando as pessoas interpre-
tam a entrada do Céu segundo o seu en-
tendimento próprio. Nem Nicodemos, o 
mestre dos religiosos, ensinador da Torá, 
escapou da confronto de Jesus. O NOVO 
NASCIMENTO é uma oportunidade 
que o Senhor nos dá para termos o di-
reito de herdar a eternidade sem interrup-
ção de mentes humanistas que desejam 
o Céu segundo seus conceitos, e sermos 
moldados segundo a doutrina que saiu da 
boca do próprio Cristo, Aquele que veio 
do Céu nos ensinar Seus valores.

Continua...



Para você que almeja ter uma boa 
formação de liderança e apren-
der mais sobre os princípios bí-
blicos, chegou a hora de fazer 
parte de uma das turmas da es-
cola de líderes na sede do MIR. 
 
As inscrições vão ocorrer até o 
fim do mês de Janeiro, e as au-
las ocorrem em Março. As turmas 
contam com o apoio de mestres 
que estarão ao longo de todo o 

processo de ensino ministran-
do aulas específicas da escola.  
 
O propósito da Escola de Líderes 
é ensinar para transformar vidas, 
fazendo com que os discípulos se 
tornem arautos do Avivamento e 
multiplicadores do Evangelho.  A 
escola visa formar líderes de êxito 
para o Reino de Deus, despertan-
do cada participante para o poten-
cial máximo de sua liderança.



HORÁRIOS
DISPONÍVEIS
(Início: Março/2026)

SÁBADO 

Turma S08: 15h00 às 17h00

SÁBADO 
Turma S09: 17h00 às 19h00

DOMINGO
Turma D04: 15h00 às 17h00

SEGUNDA-FEIRA
Turma S10: 19h30 às 21h30

INÍCIO
DAS AULAS

TURMAS DE SÁBADO:
Dia 07/03/26

TURMAS DE DOMINGO:
Dia 08/03/26

TURMAS DE SEGUNDA:
Dia 09/03/26

Mais informações e inscrições: 

https://www.mironline.com.br/escolas

https://www.mironline.com.br/escolas
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12 Janeiro

Gênesis 22 e 23
Salmos 26, 27 e 28
Mateus 14

13 Janeiro

Gênesis 24
Salmos 29 e 30
Mateus 15

14 Janeiro

Gênesis 25 e 26
Salmos 31
Mateus 16

15 Janeiro

Gênesis 27
Salmos 32
Mateus 17

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA

SEXTA SÁBADO DOMINGO ANOTAÇÕES

16 Janeiro

Gênesis 28 e 29
Salmos 33
Mateus 18

17 Janeiro

Gênesis 30
Salmos 34
Mateus 19

18 Janeiro

Gênesis 31
Salmos 35
Mateus 20
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_________________
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